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Contexto 
• América Latina vem experimentando uma redução 

significativa da pobreza e da indigência.  

• Principais estratégias: emprego e transferências de renda 

Fonte: ECLAC, 2015 



Programas de Transferência 

• Mais de 100 milhões de latino-americanos recebem transferências monetárias. 

• Desafios: evidências de aumento de uso de serviços de Saúde e Educação por 
conta das condicionalidades. Porem, não se evidenciam mudanças nas condições 
estruturais das famílias.    

Fonte: Banco Mundial, 2011 



• Reduzir a exposição de indivíduos a 
situações atuais ou futuras que 
afetem sua renda, capacidade 
produtiva e qualidade de vida.  

• Assistência, Saúde, Educação. 

• Sistema fragmentado 

Sistemas de Proteção Social 



• Definição da pobreza como fenômeno 
multidimensional.  

• As populações extremamente vulneráveis 
estão desconectadas da rede pública. 

• Identificação de necessidades locais e de 
capitais social, natural, financeiro, físico e 
laboral.  

 

 

Definição de Pobreza na América Latina 



Programas de “Segunda Geração” 

• De estrategias gerais para estrategias individuáis 

• Programas focados nos indivíduos para aumentar o 
capital humano, e contribuir para a formação de 
capacidades que permitam às famílias alcançar 
níveis aceitáveis de consumo, educação, saúde e 
nutrição através de uma melhor gestão de riscos 
por si mesmos. 

 



• Não alcança com o modelo tradicional de 
atenção setorial.  

• É necessária uma estratégia de redes de 
serviços.  

 

 

Programas de “Segunda Geração” 



O Acompanhamento Familiar na AL 

• Objetivo genérico: promover a autonomía das 
famílias.  

• Objetivos específicos: 

– Apoio familiar para alcançar condições básicas. 

– Conselheira para competências parentais. 

– Acompanhamento para processos de inserção produtiva. 

– Contenção e reparação de processos traumáticos. 

– Substituição de condutas de risco.  

 

 



• É um tipo de aconselhamento, altamente 
estruturado, envolvendo processos de longo prazo e 
se concentra em metas ligadas a modificar as 
práticas para melhorar o bem-estar das pessoas.  

• Seu recurso principal é um profissional 
especialmente treinado para oferecer apoio 
psicossocial familiar ou pessoal. 

 

O Acompanhamento Familiar na AL 



O Acompanhamento Familiar 

• Qualquer tipo de apoio?  

• Estratégias orientadas específicamente para 
interrumpir as trajetórias de exclusão social 
intervindo sobre os fatores que explicam as 
condições de vulnerabilidade e risco.  

 

 



Programas de AF 

na America Latina 



Pais Chile 

Tipo Apoio Psicossocial Familiar. Porta de entrada do 
Chile Solidário 

Público Alvo 540.000 famílias em extrema vulnerabilidade 

Duração 21 encontros em 24 meses 

Especificidade Incentivo monetário decrescente 

Lições Aprendidas Importância de avaliar 
Fortalecer vínculos com emprego 

O Programa Puente 
 (Ingresso Ético Familiar) 



Pais Colômbia 

Tipo Visitas domiciliarias com orientações para alcance de 
objetivos básicos 

Público Alvo 1.5 milhão de famílias em extrema vulnerabilidade 

Duração 18 encontros durante 5 anos 

Especificidade Estabelecimento de 45 metas em dez dimensões. Foco 
comunitário 

Lições Aprendidas Problemas de coordenação entre serviços, qualidade da 
atenção irregular, pouca informação disponível para 
famílias. 

A Rede Unidos 



Fonte: Programa UNIDOS, Colombia 



Pais Equador 

Tipo Atenção e Aconselhamento em Centros de Proteção de 
Direitos e visitas domiciliarias 

Público Alvo 52.000 famílias com violação de direitos 

Especificidade Prioriza situações de violência intrafamiliar, maltrato e 
abandono de crianças e adolescentes, adultos maiores 
ou pessoas com discapacidade.  

Sistema de Proteção 
Especial 



Pais Nicarágua 

Tipo Apoio para o desenvolvimento integral de crianças 

Público Alvo Crianças menores a 6 anos, em vulnerabilidade. Foco em 
áreas urbanas e famílias do BDH 

Duração 24 encontros em 24 meses 

Especificidade Desenvolvimento de 41 competências básicas, tanto da 
criança como dos pais.  

PROSODI 



Pais Uruguai 

Tipo Visitas domiciliarias com orientações para alcance de objetivos 
básicos 

Público Alvo Famílias em extrema vulnerabilidade 

Duração 18 meses 

Especificidade Acompanhamento é realizado por organizações da comunidade. 
Foco na graduação das famílias. 

Lições Aprendidas Dificuldade da intersetorialidade no território 
Necessidade de contar com protocolos 
Importância da modelagem de trajetórias  

O Programa Cercanias 



Pais Paraguai 

Tipo Redução do Trabalho Infantil por meio de visitas 
domiciliares 

Público Alvo Crianças que trabalham 

Duração De 24 a 36 meses 

Especificidade Inclui uma transferência condicionada 

O Programa Abrazo 



Modelo 
Conceitual 

• Contexto 

• Diagnóstico 

• Pressupostos 

• Teoria de Cambio 

Modelo 
Metodologico 

• Manuais e 
Protocolos 

• Expansão e 
Melhoria da Oferta 

• Plano de Formação 

Monitoramento 
e Avaliação 

• Sistema de Gestão e 
Informação 

• Avaliação de 
Impacto 

• Custo efetividade 

Que Como Quanto 

Desafíos do AF na América Latina 

SUSTENTABILIDADE 



MUITO OBRIGADO 


